
Quarta-feira da 31ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Lc  14,25-33): Grandes multidões acompanhavam Jesus. 

Voltando-se, ele lhes disse: Se alguém vem a mim, mas não me 

prefere a seu pai e sua mãe, sua mulher e seus filhos, seus irmãos e 

suas irmãs, e até à sua própria vida, não pode ser meu discípulo. 

Quem não carrega sua cruz e não caminha após mim, não pode ser 

meu discípulo.

De fato, se algum de vós quer construir uma torre, não se senta 

primeiro para calcular os gastos, para ver se tem o suficiente para 

terminar? Caso contrário, ele vai pôr o alicerce e não será capaz de 

acabar. E todos os que virem isso começarão a zombar: Este homem 

começou a construir e não foi capaz de acabar! Ou ainda: um rei 

que sai à guerra contra um outro não se senta primeiro e examina 

bem se com dez mil homens poderá enfrentar o outro que marcha 

contra ele com vinte mil? Se ele vê que não pode, envia uma 

delegação, enquanto o outro ainda está longe, para negociar as 

condições de paz. Do mesmo modo, portanto, qualquer um de vós, se 

não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo!

«Quem não carrega sua cruz e não caminha após mim, não pode ser meu discípulo»
Rev. D. Joan GUITERAS i Vilanova 

(Barcelona, Espanha)

Hoje contemplamos Jesus no caminho até Jerusalém. Ai entregará a sua vida para a 

salvação do mundo. Grandes multidões acompanhavam Jesus (Lc 14,25): Os 

discípulos, ao andar com Jesus que os precede, devem aprender a ser homens novos. 

É esta a finalidade das instruções que o Senhor expõe e propõe aos que o seguem na 



sua ascensão à Cidade da paz.

Discípulo significa seguidor. Seguir as pisadas do Mestre, ser como Ele, pensar como 

Ele, viver como Ele... O discípulo convive com o Mestre e o acompanha. O Senhor 

ensina com atos e com palavras. Viram claramente a atitude de Cristo entre o 

Absoluto e o relativo. Ouviram muitas vezes da sua boca que Deus é o primeiro 

valor da existência. Admiraram a relação entre Jesus e o Pai celestial. Viram a 

dignidade e a confiança com que orava ao pai. Admiraram a sua pobreza radical.

Hoje o Senhor fala-nos com termos claros. O autêntico discípulo há de amar com 

todo o seu coração e toda a sua alma a nosso Senhor Jesus Cristo, por cima de todo 

o vínculo, inclusive do mais íntimo: Se alguém vem a mim, mas não me prefere... até 

à sua própria vida, não pode ser meu discípulo (Lc 14,26-17). Ele ocupa o primeiro 

lugar na vida do seguidor. Diz Santo Agostinho: Respondamos ao pai e à mãe: Eu 

vos amo em Cristo, não no lugar de Cristo.O seguimento precede inclusive ao amor 

pela própria vida. Seguir Jesus, ao fim e ao cabo, implica abraçar a cruz. Sem cruz 

não há discípulo.

O chamamento evangélico exorta à prudência, quer dizer, à virtude que dirige a 

atuação adequada. Quem quer construir uma torre deve calcular se a poderá 

terminar. O rei que tem que combater decide se vai à guerra ou pede a paz depois 

de considerar o número de soldados de que dispõe. Quem quer ser discípulo do 

Senhor tem que renunciar a todos os seus bens. A renúncia será a melhor aposta! 

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«O nosso nascimento espiritual é o resultado de uma escolha livre e, de certa forma, somos os 
nossos próprios pais, criando-nos como queremos ser e formando-nos pela nossa vontade 
segundo o modelo que escolhemos» (S. Gregório de Nissa)

«Para os cristãos, carregar a cruz não é algo opcional, mas uma missão a ser abraçada por amor. 
No nosso mundo de hoje, Cristo não deixa de a todos nos propor o seu claro convite: quem 
quiser ser meu discípulo, renuncie ao seu egoísmo e carregue a sua cruz comigo» (Bento XVI)



«Jesus impõe aos seus discípulos que O prefiram a tudo e a todos e propõe-lhes que `renunciem a 
todos os seus bens´ (Lc 14,33) por causa d'Ele e do Evangelho. Pouco antes da sua paixão, deu-
lhes o exemplo da pobre viúva de Jerusalém que, da sua penúria, deu tudo o que tinha para viver. 
O preceito do desapego das riquezas é obrigatório para entrar no Reino dos céus» (Catecismo da 
Igreja Católica, nº 2.544)


